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Universidade do Estado 
de Santa Catarina

Núcleo 
Extensionista 
Rondon da Udesc 
em mais uma 
Operação

O Núcleo Extensionista Rondon 
da Udesc estará promovendo entre os 
dias 10 e 20 de julho de 2013 mais uma 
Operação, a Operação Integração nos 
municípios que integram a Secretaria de 
Desenvolvimento Regional da Grande Flo-

rianópolis (Aguas Mornas, Angeli-
na, Anitápolis, Antônio Carlos, 

Biguaçu, Governador Celso 
Ramos, Palhoça, Rancho 

Queimado, Santo Amaro 
da Imperatriz, São Boni-
fácio, São José e São Pe-
dro de Alcântara). Para 
o sucesso, estamos con-
tando com académicos, 

técnicos universitários e 
professores dos mais di-

versos da Udesc e de outras 
universidades parceiras.

Criado através da Portaria nº 1192/2010, o Núcleo Extensionista 
Rondon (NER/UDESC), vem possibilitando o intercâmbio dos acadê-
micos e a inserção da Universidade em diferentes áreas de conheci-
mento e em diversos cenários do estado de Santa Catarina na busca 
do desenvolvimento regional. Busca-se assim a garantia da interdis-
ciplinaridade, da interação entre a Universidade e a Sociedade e da 
qualidade e do impacto das ações de Extensão no âmbito da UDESC, 
reforçando a missão da Universidade diante a realidade social.

A atuação extensionista tem proporcionado aos acadêmicos a 
percepção que a IES cumpre com o princípio de que “[...] para a for-
mação do profissional cidadão, é imprescindível sua efetiva intera-
ção com a sociedade, seja para se situar historicamente, para se iden-

tificar culturalmente e/ou para referenciar sua formação técnica com 
os problemas que um dia terá que enfrentar” (NOGUEIRA, 2000:120).

Podemos considerar que a ação extensionista, se efetiva no 
trabalho, de forma articulada, com as políticas públicas existentes 

nas diferentes áreas de atuação; respeitando-se o caráter executor do 
nível da administração pública e coadunando sua ação executiva às es-

feras de governo. Neste sentido, concordamos com Nogueira (2000:119) 
quando observa que: “É importante ressaltar que a intervenção na reali-

dade não visa levar a Universidade a substituir funções de responsabilidade 
do Estado, mas sim produzir saberes tanto científicos e tecnológicos quanto 
artísticos e filosóficos, tornando-os acessíveis à população [...]”.

Assim, o papel da Universidade seria constituir-se em espaço de refle-
xão acerca das diferentes realidades e, dentro desse processo, refletir-se-ia o 
papel do Estado e de sua operacionalidade: as políticas públicas. 

Há que se estabelecer, entretanto, que a extensão, além de conjugar-
-se às políticas públicas, deva estar também profundamente articulada com o 
Projeto Acadêmico da Universidade, tendo em vista que a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão tem de estar alicerçada no perfil de Profis-
sional-Cidadão que se quer para seus acadêmicos.

Núcleo Extensionista Rondon
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Universidade e comunidade
Para os acadêmicos participantes do NER/

Udesc, a extensão pode ser percebida como: ação 
de resposta da universidade para a sociedade que 
a financia; ação com foco em comunidades com 
maior carência socioeconômica; ação da acade-
mia, instituição detentora do saber, para as comu-
nidades e ação de compartilhamento entre o saber 
científico, produzido nesta academia e o do senso 
comum presente na comunidade. 

Estas percepções embora pareçam antagô-
nicas, se complementam permitindo um avanço na 
percepção da extensão enquanto ação político-social 
em resposta as necessidades das demandas da co-
munidade, prioritariamente as mais carentes onde 
embora num primeiro momento tenha o intuito de 
levar informações para a comunidade, se depara 
com um contexto social enriquecido de saberes, des-
velando-se assim, como uma via de mão dupla para a 
sistematização destes saberes. 

Fica claro, a extensão universitária enquan-
to política educacional que permite a inserção dos 
discentes em diferentes cenários, experiência que 
favorece o desvelamento das necessidades locais e 
implementação de ações que poderão guiar a for-
mulação de políticas públicas locais em vista ao en-
frentamento da problemática. Os sujeitos enfocam a 
vontade política por parte dos gestores para a conti-
nuidade das ações de prevenção e enfrentamento às 
questões demandadas pela comunidade.

Os acadêmicos são unânimes quanto a impor-
tância da experiência extensionista para a formação 
acadêmica, haja vista o desenvolvimento da consci-
ência profissional e de responsabilidade cidadã, o 
exercício do trabalho em equipe, maior habilidade 
nas interações sociais, um entendimento mais amplo 
e complexo por conta do entrelaçamento das diver-
sas áreas do conhecimento e desenvolvimento da ca-
pacidade de expressão em público, sobretudo no que 
tange a uma escuta ao outro de forma mais sensível. 

Visita a Prefeitura de Rancho Queimado

Objetivo Geral
• �Possibilitar o desenvolvimento sustentável do 

conhecimento acadêmico, cultural e social. 

Objetivos Específicos
• �Avaliar a realidade 

social e cultural local e nacional;
• �Associar seu campo de formação profissional 

com as necessidades da comunidade;
• �Contribuir para a formação do universitário como cidadão;
• �Identificar novas metodologias para atuação 

profissional aplicadas à realidade cultural e social;
• �Balizar Projetos de atuação cultural e social realizados no país;
• �Conhecer o percurso histórico da extensão universitária;
• �Reconhecer a pesquisa e a extensão como 

indissociáveis na Prática Pedagógica/ensino;
• �Identificar as contribuições da extensão 

para a formação acadêmica;
• �Perceber a contribuição da extensão para 

o meio acadêmico cultural e social;
• �Reconhecer os tipos de técnicas utilizadas 

em atividades de extensão; 
• �Distinguir os conteúdos correspondentes 

à extensão no espaço de campo;
• �Identificar os elementos que fazem parte da 

estrutura de projetos para ações de extensão;
• �Subsidiar a elaboração e aplicação de 

oficinas multidisciplinares;
• �Integrar o acadêmico ao processo de 

desenvolvimento nacional, por meio de ações 
participativas sobre a realidade do País.

Diante de tais diretrizes, o NER atua nas áreas da Extensão 
universitária brasileira, onde, realizou até o momento em Santa 
Catarina, quatro inserções, das quais denominamos como Opera-
ções, sendo elas:
Operação Contestado
Período..............................................................................4 a 11 de dezembro de 2010
2 Municípios participantes................................................Calmon e Matos Costa
Extensionistas Participantes....................................................................................20 
Pessoas atendidas........................................................................................................2000 
Operação Fronteira
Período.........................................................................................9 a 16 de julho de 2011
9 Municípios participantes............................................................... Guarujá do Sul,  
Palma Sola, São José do Cedro, Anchieta, Dionísio Cerqueira e Princesa em 
SC, Bom Jesus do Sul e Barracão no PR e Bernardo de Irigoyen-AR.
Extensionistas Participantes.................................................................................130 
Pessoas atendidas.......................................................................................................8.230 
Operação Caminho dos Tropeiros
Período..............................................................................9 a 17 de dezembro de 2011
15 Municípios participantes................................................................... Bom Retiro,  
Urubici, São Joaquim, Bom Jardim da Serra, Urupema, Rio Rufino, Bocaina 
do Sul, Palmeira, Otacílio Costa, Lages, Ponte Alta, Correa Pinto, São José do 
Cerrito, Anita Garibaldi e Capão Alto
Extensionistas Participantes.................................................................................250 
Pessoas atendidas..................................................................................................... 15 mil 
Operação Serra & Mar
Período...................................................................25 de julho a 4 de agosto de 2012
7 Municípios participantes............................ Jacinto Machado, Praia Grande,  
Santa Rosa do Sul, Sangão, Morro da Fumaça, Urussanga e Lauro Müller.
Extensionistas Participantes.................................................................................175 
Pessoas atendidas..................................................................................................... 13 mil 



Tema de encontro no auditório da 
Udesc Esag na manhã desta terça-feira, 
crise política também foi debatida na rá-
dio Udesc Florianópolis

As manifestações sociais que ocor-
rem há quase um mês em todo o Brasil 
têm sido alvo de debates na Universi-
dade do Estado de Santa Cata-
rina (Udesc), com diferentes 
iniciativas buscando 
aprofundar a reflexão 
sobre as causas, as con-
sequências e o futuro 
do movimento po-
pular que tomou 
as ruas de diver-
sas cidades a par-
tir de 6 de junho.

Na manhã desta ter-
ça-feira, 2, docentes e acadêmicos 
do curso de Administração Pública de-
bateram a atual crise política no auditório 
do Centro de Ciências da Administração e 
Socioeconômicas (Esag) da Udesc.

Com participação dos professores 
Ênio Spaniol, Maurício Serafim, Patricia 
Vendramini, Paula Schommer, Sullivan 
Desirée Fischer e de estudantes, a conver-
sa foi promovida pelo programa de exten-
são Laboratório de Aprendizagem em Ser-
viços Públicos (Lasp) da Udesc Esag.

Na semana passada, as mani-
festações também foram tema de um 

debate na rádio Udesc Florianópolis, 
mediado pelo jornalista Paulo Roberto 
Santhias, com participação de docentes 
de diferentes instituições e de um re-
presentante do Movimento Passe Livre 
(MPL) de Florianópolis.

A conversa na quinta-feira, 27, 
reuniu os professores Enio Spaniol (de 
Administração Pública, da Udesc Esag), 
Reinaldo Lohn (de História, da Udesc 
Faed) e Jacques Mick (de Jornalismo, 
da Universidade Federal de Santa Cata-
rina), e um dos líderes do MPL de Flo-
rianópolis, Marcelo Pomar, egresso do 
curso de História da Udesc Faed.

Dividido em dois blocos, o deba-
te “A crise na política brasileira” está 
disponível na página da rádio Udesc FM 
Florianópolis.

Iniciativas na Udesc 
ampliam debate 
sobre manifestações 
sociais no Brasil

Rádio Udesc 
Florianópolis
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Docentes de 
Administração 
Pública 
aprofundaram 
tema na manhã 
desta terça-feira, 
em conversa com 
participação de 
acadêmicos

Reinaldo Lohn, Paulo 
Santhias, Jacques Mick e Enio 

Spaniol em debate na rádio 
Udesc Florianópolis, que 

também teve participação de 
Marcelo Pomar
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Estão abertas as inscrições para o seminário re-
gional sobre políticas públicas voltadas para a infância 
e adolescência, que será realizado em 23 de julho, na 
Udesc Joinville. O evento é voltado aos representantes 
de conselhos municipais e tutelares, e secretários de 
assistência social, educação e saúde.

O seminário será conduzido pelo promotor de 
justiça do Paraná, Murillo Digiácomo. Mestre em Ciên-
cias Jurídicas pela Universidade de Lisboa, Digiácomo 
é promotor da 1ª Vara Cível da Comarca de Curitiba 
desde 1991. Por sua atuação em defesa dos direi-
tos da criança e do adolescente, já recebeu di-
versos prêmios, entre eles a medalha de honra 
ao mérito da Academia Paranaense de Letras 
Maçônicas e o Voto de Louvor de Câmara Mu-
nicipal de Curitiba. Além da atividade de pro-
motor, exerce ainda o cargo de professor na 
Escola Superior do Ministério Público do Esta-
do do Paraná e do curso permanente de conse-
lheiros da criança e do adolescente.

O Seminário está marcado para as 8h e deve 
se estender até as 17h, no auditório do bloco F. Du-
rante o seminário, também está previsto um fórum 
de discussões entre os participantes. Para mais infor-
mações e inscrições, basta acessar o site www.joinvil-
le.udesc.br. O período de inscrições permanece aberto 
até 18 de julho, e as vagas são limitadas.

O evento é promovido pelo Grupo de Estudos 
em Políticas Educacionais e Sociais (Gepes) e Grupo 
Regional de Articulação de Ações em Defesa dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente (Gradcia), com apoio 
da Udesc Joinville.

Udesc Joinville sedia seminário em defesa das crianças e adolescentes

A história do Instituto Voluntários em Ação 
começou há muitos anos, em 1998. Veja a linha do 
tempo abaixo e conheça um pouco mais sobre o 
IVA e também sobre o seu projeto principal, o Por-
tal Voluntários Online.

http://www.voluntariosonline.org.br

Voluntários em Ação


